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A cada minuto o passado dispara, 
aumenta, engorda um pouquinho.
Presta atenção, o mundo é um moinho,
o que acabei de dizer é lembrança e já não sou a mesma de 

meia hora atrás.
Presta atenção, o mundo é um moinho
que gira, no tempo que gira, fazendo de nós parte dos futuros 

ancestrais.

O que acontece agora É o futuro porque não existe muro
separando hoje e amanhã.
O que há é um novelo de lã
tecendo, sob medida, sonhos que são luta e festa.
As favelas se esticam em toda fresta
como as plantas, buscando sol.
Inventamos comidas, danças e curas,
carregamos o cruzamento de saberes antigos
que são passado e futuro agora, somos nosso farol;
somos caracol em movimento levando casas nas costas
somos pausa e contemplação, regenerando como a vida gosta, 
somos raízes crescendo estruturadas, vindas debaixo do chão.
Zumbi somos nós, no Cabula, no bode ou na providência
carregamos nossa ciência
cientes que o futuro é nosso irmão.

O futuro é nosso, irmão.

Helena Silvestre, 
2024

1 Texto de apresentação do Módulo “Sonhar”, da exposição principal do 
Museu das Favelas: Sobre Vivências

sonhar



Esta publicação traz a público o processo 
embrionário de constituição de uma rede temá-
tica coordenada pelo Museu das Favelas. No 
contexto do Programa Conexões, do Sistema 
Estadual de Museus – SISEM-SP, o estabele-
cimento de redes entre instituições com inte-
resses e ou temáticas afins, propicia diálogos 
para trocas de experiências, realização de 
ações e processos museológicos conjuntos.

Desde o início da atuação do Museu das 
Favelas, a estruturação de uma rede de insti-
tuições e iniciativas que lidem com memórias 
das populações periféricas demonstrou-se um 
desafio, especialmente no intuito de viabilizar a 

O desafio para o Museu das Favelas passa 
por não cair na romantização da precarie-
dade ou da luta cotidiana das pessoas em 
resistir às diferentes formas de violência; de 
não estetizar gratuitamente ações criativas 
que balizam a busca por transformações 
sociais. Enquanto uma instituição pública, 
não há a opção de se abster. Renunciar ao 
seu papel de lugar de articulação e reflexão 
é se arriscar a ser identificado como espaço 
cultural conivente com as agressões físicas 
e simbólicas às quais as populações perifé-
ricas estão submetidas.

O Museu poderá assim contribuir para a articula-
ção e divulgação de novas narrativas acerca das 
favelas brasileiras, menos marcada pela associa-
ção com a pobreza e com a carência e aberta 
a valorizar suas multiplicidades, redes, arranjos, 
saberes, fazeres e causas sociais. Alinhado à pers-
pectiva de decolonizar práticas e discursos, é fun-
damental a reflexão sobre o papel (e a ausência) 
do Estado e das políticas públicas para garantia 
dos direitos sociais básicos a essas comunida-
des, além de repensar o próprio papel do Museu 
como um espaço de poder, que atua diretamente 
na constituição, ou diluição, de visões e práticas 
hierarquizantes. (Contrato de Gestão 06/2022, 
plano estratégico, pág. 17)

No que concerne ao trabalho do CRIA 
— Centro de Referência do Museu das 
Favelas: 

[...] uma das principais frentes de pesquisa é o 
mapeamento de atores sociais, instituições, lugares 
de memória, iniciativas, acervos, coleções, práticas 
e saberes das comunidades, bem como da produ-
ção artística, literária e acadêmica realizada pela 
e sobre as favelas.
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RUMO A UMA REDE 
DE MEMÓRIAS DAS 
FAVELAS E PERIFERIAS

Este mapeamento deverá aportar para a formação 
de uma rede de conexões entre pessoas e enti-
dades que, numa via, retroalimentará o repertório 
patrimonial do Museu, e, em outra, contribuirá para 
que o Museu se mantenha permeável e coerente às 
questões advindas dos grupos e comunidades com 
quem estabelecerá essas dinâmicas de relação. 
Nesse sentido, destaca-se o papel de articulação 
do CR na construção de parcerias com iniciativas 
e atores ligados às favelas, e a universidades, cons-
truindo caminhos marcados pela participação ativa 
da sociedade. (Contrato de Gestão 06/2022, plano 
estratégico, pág. 63)

Com este intuito, a equipe do CRIA ini-
ciou, em 2022, um mapeamento de iniciati-
vas voltadas, direta ou indiretamente, para a 
salvaguarda de memórias periféricas, dando 
origem ao projeto Raízes das Memórias. 
Enquanto uma atividade regular de pesquisa 
bibliográfica e de campo, objetiva-se trans-
formar o Museu em um espaço de conexão 
ativa entre os diversos locais de preservação 
e exercício da memória, desempenhando o 
papel de difusor desses saberes e práticas 
para públicos interessados (Projeto Raízes 
das Memórias). 	

Em cada visita a espaços mapeados, rea-
lizadas por representantes das equipes do 
Centro de Referência e do Núcleo de Edu-
cação do Museu das Favelas, um universo 
se abre. São projetos de extrema quali-
dade, desenvolvidos por meio de atuações 
comunitárias, voltadas a sanar ausências e 
a melhorar a qualidade de vida em todas as 
suas dimensões. 

organização de um sistema de informações que 
possa consolidar a instituição como um espaço 
de referência para e sobre favelas e comunida-
des urbanas brasileiras. 

Uma das características das populações peri-
féricas é a solidariedade. O trabalho coletivo é 
uma estratégia de sobrevivência, para otimizar 
recursos, para lidar com a escassez de políticas 
públicas e a falta de acesso a bens e serviços. 
Esta força solidária pode ser o cerne do que se 
tem habituado chamar de potência, a potência 
das periferias em construir conhecimento em 
todos os campos, em lidar com tecnologia pró-
pria à ausência do básico. 



um relato e um convite
O Museu das Favelas tem como missão:
Conectar e garantir o protagonismo das 

múltiplas favelas brasileiras, preservando 
suas memórias e potencializando suas pro-
duções culturais, por meio de exposições, 
programações, ações educativas, pesquisa 
e difusão de informação.

Esta premissa orientou a elaboração da 
proposta curatorial da exposição de longa 
duração Sobre Vivências, ou seja, durante 
o desenvolvimento da narrativa da mos-
tra, priorizou-se um processo participativo. 
Desde a discussão conceitual até a seleção 
de imagens e objetos, o protagonismo não 
foi do grupo que coordenou a curadoria, mas 
de um conjunto de diferentes agentes inter-
nos e externos. Providos pelos conteúdos 
acumulados ao longo dos poucos anos de 
existência do Museu, por meio de seminá-
rios, escutas e outras trocas, cada módulo 
expositivo conta com contribuições de quem 
esteve presente no diálogo. É desta forma, 
por exemplo, que a equipe do Núcleo de 
Educação teve papel fundamental na indi-
cação e seleção de fotografias de autoria de 
artistas periféricos, assim como participa-
ção ativa da equipe do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) na pesquisa 
de conteúdo para o módulo EXISTIR.

Em se tratando de protagonismo, o des-
taque fica para o módulo MORAR, espaço 
dedicado aos sentimentos aflorados em 
toda e qualquer pessoa ao pensar em lar, 
espaço traduzido como lugar dos afetos 
e da segurança promovida pela noção de  
pertencimento. Portanto, mais do que qual-
quer outro, este módulo corria o risco da 
caricatura, da pejorativa imagem que se 
pode ter do viver em favela. Para lidar com 
este desafio, a decisão foi pelo respeito 
às pessoas e suas escolhas, assim, nada 
melhor que aquelas e aqueles que tomam 
para si a tarefa de valorizar, movimentar e 
preservar os saberes periféricos, escolhes-
sem como as suas moradias deveriam ser 
representadas.

Por este caminho, as iniciativas culturais 
mapeadas foram a base para o diálogo par-
ticipativo e curatorial da seleção dos objetos 
que hoje integram a mostra Sobre Vivências. 
Todo o processo, conduzido pela área de 
museologia, demonstrou a riqueza do diá-
logo e das possibilidades de articulação, 
viabilizando com naturalidade a constituição 
de uma rede temática: a Rede de Memórias 
das Favelas e Periferias.  

De forma elementar, dois encontros para 
troca de experiências foram realizados, 
como estratégia de aproximação e articu-
lação entre os pares. O primeiro encontro 

São exemplos: bibliotecas comunitárias; 
espaços de debate; iniciativas de valorização 
e de salvaguarda de saberes locais; iniciati-
vas de cuidados com a saúde mental; cur-
sinhos populares e estratégias econômicas 
para geração de renda. A partir do levanta-
mento e das visitas aos espaços e iniciativas 
periféricas, desdobramentos de atividades, 
parcerias e apoios já ocorreram em conjunto 
com o Museu das Favelas, desde a simples 
troca de experiências, até articulações com 
outros espaços, capacitações e participa-
ções em eventos culturais. 

Dentre os desdobramentos do mapea-
mento, iniciado pela área de pesquisa no 
âmbito do Raízes das Memórias, se insere 
o processo curatorial da exposição de 
longa duração e a proposição de uma rede 
temática vinculada ao Programa Conexões 
Museus – SISEM/SP. 
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ocorreu em dezembro de 2024 – logo após 
a abertura da exposição – e o segundo, um 
ano depois, em novembro de 2025. A conso-
lidação de uma atuação em rede leva tempo 
e compromisso entre as partes, o trabalho 
deve ser horizontal, mesmo que coordenado, 
com interesses comuns e ganhos para todos.

Com um gostinho de vir a ser, apresenta-
mos iniciativas mapeadas por meio do pro-
jeto Raízes das Memórias, que após alguns 
diálogos participaram com peças na com-
posição do módulo MORAR da exposição 
Sobre Vivências. Cada objeto exposto tra-
duz um pouco de todo um universo de senti-
dos dos espaços, coletivos e iniciativas que 
aceitaram participar da exposição de longa 
duração e iniciar um diálogo conjunto em 
função de uma possível rede.

6



artesanato chave 
Este é um Coletivo criado com o objetivo de des-
mistificar, fortalecer as produções e ampliar a 
troca de saberes sobre a técnica do crochê. O 
grupo Artesanato Chave entende a capacidade 
do fazer artístico como uma maneira de fortalecer 
trajetórias pessoais. O Coletivo atua por meio de 
participações em eventos para difusão do conhe-
cimento de crochetar, da realização de oficinas e 
de encontros. Além de incentivo à criação, ofe-
rece uma série de documentos e gráficos para 
colaborar com as criações individuais de quem 
acompanha o Coletivo. 

Ao invés de criações utilitárias, recorrentes no cro-
chê, o Coletivo trabalha com criação de acessórios 
de vestuário que reforçam a estética e identidade 
periféricas. São peças, principalmente bonés, 
com personagens e logomarcas que se tornaram 
famosas, sobretudo relacionadas à cultura do funk 
e rap, símbolos associados à afirmação e desejo.

As marcas famosas e o acesso a elas tornaram-se 
ferramentas simbólicas para a delimitação social. 
Quando pessoas da periferia se aproximam des-
ses símbolos e passam a usar marcas famosas 
como afirmação da sua identidade, inverte-se 
uma lógica de valores de uma sociedade desigual. 
Assim, o uso dessas marcas traz para perto das 
periferias uma narrativa simbólica de domínio dos 
seus próprios valores.

associação atlética cohab juscelino e 
adjacências - aacja
A Associação foi criada oficialmente em 2001, 
mas seus membros fundadores já tinham um 
histórico de atuação em outros times da região 
do Conjunto Habitacional Juscelino Kubitschek. 
O conjunto habitacional é localizado no extremo 
leste da capital paulista, entre Cidade Tiradentes, 
Guaianazes, José Bonifácio e Ferraz de Vascon-
celos. A atuação da Associação se dá através do 
futebol de várzea, com foco na formação social de 
crianças e adolescentes, além de ser um espaço 
de lazer para jovens e adultos.

A bola de futebol é apresentada não só como 
símbolo esportivo, mas também como elemento 
promotor dos encontros e relações sociais que 
envolvem a região e a Associação. 

A bola traz o escudo dos oito times que jogam no 
campo “Arena COHAB Juscelino”: União Recrea-
tivo JK, Serra do Timbó “Master”, Conspiro É 
Aquilo Esporte e Cultura, Associação Esportiva 
Roma, A.A.C.J. Associação Atlética Cohab Jus-
celino, Praça dos Loucos, Associação Juscelino 
Feminino e Cinquentão JK.

instagram site
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https://www.instagram.com/artesanatochave/
https://visite.museus.gov.br/instituicoes/acervo-da-associacao-atletica-cohab-juscelino/


centro de memória e lutas populares ana dias 
Este é um Centro de Memória que promove o 
fortalecimento da identidade periférica da Zona 
Sul da cidade de São Paulo (SP). O Centro realiza 
pesquisas a partir de narrativas de moradores dos 
bairros de Campo Limpo, Capão Redondo, Jardim 
Ângela e Jardim São Luís.

Ana Dias, pessoa que dá nome ao Centro, esteve 
à frente das lutas de moradores da Zona Sul, entre 
eles, o Clube de Mães, as Comunidades Eclesiais 
de Base e o Movimento contra a Carestia. Depois 
da morte de seu marido, Santo Dias, por agentes 
da ditadura, Ana Dias lutou por uma despedida 
digna e pela preservação de sua memória. Este 
disco é parte deste propósito. 

Santos Dias foi referência no movimento sindi-
cal paulistano e na resistência à ditadura. Ele se 
engajou, principalmente, na organização da greve 
dos metalúrgicos de 1979. Santo Dias é o home-
nageado neste álbum musical. No lado A do disco, 
são cantadas e relembradas suas lutas sociais no 
campo. No lado B, estão as canções que contam 
das suas lutas na cidade.

instituto afro-religioso ilê asé iyá osún 
Terreiro de Candomblé com sede na Bela Vista, 
São Paulo (SP), fundado em 1980 pelo Babaloriṣá 
Pai Francisco de Oṣún. Atualmente está sob a lide-
rança da Iyaloriṣá Jennifer de Xangô, sua filha. A 
casa tem efetiva ação junto a outros movimentos 
sociais para a preservação e memória da cultura 
preta no território da Bela Vista e do Bixiga.

As peças escolhidas são itens de uso diário nas 
casas de candomblé. O uso destas peças permite 
a conexão com os Orixás de maneira oracular 
e divinatória. A partir dessas peças, é possível 
entender a demanda da casa, da família de aṣé, 
da comunidade e dos consulentes. Em yorubá, o 
oráculo “jogo de búzios” é conhecido como Merin-
dilogun. Na nação Ketu, são utilizados 16 búzios, 
eles são lançados no tabuleiro. Com a leitura dos 
búzios lançados, o babaloriṣá ou iyaloriṣá têm o 
conhecimento para interpretação dos sinais e das 
mensagens dos Orixás. Assim, eles podem acon-
selhar, oferecer os rituais e os serviços de culto 
para concretizar a comunhão com o divino, con-
forme conhecimento passado pelos ancestrais. 

A escolha de cada peça apresentada serve para 
lembrar o sagrado e as tradições afro-religiosas 
dentro das casas que, além de terreiros de aṣé, 
também são residências. Em conjunto, elas refor-
çam a construção do universo particular de cada 
ambiente doméstico.

instagram instagram

11

https://www.instagram.com/centroanadias/
https://www.instagram.com/ileaseiyaosun/


jardim miriam arte clube – jamac 
Espaço Cultural, criado em 2004, no Jardim 
Miriam, Zona Sul de São Paulo (SP), pela artista 
Mônica Nador. O projeto é de gestão coletiva, for-
mado por agentes culturais, artistas e educadores 
da região, que promovem encontros e formações 
artísticas sobre as relações de vida, estéticas e 
políticas. As ações focam em temas como diver-
sidade, cidadania, comunicação, direito à cidade 
e memória.

O conjunto de panos de prato é resultado das 
oficinas de stencil promovidas pela organização 
e mostra uma coleção de imagens de diferentes 
tipos de moradias comuns nas periferias de São 
Paulo, da coleção de desenhos do JAMAC. A 
obra une as diferentes formas arquitetônicas que 
desenham a paisagem das periferias da cidade e 
o pano de prato, item doméstico de grande utili-
dade, mas quase despercebido como um objeto 
que acompanha o dia a dia da casa. O pano de 
prato é símbolo não só do ambiente interno, mas 
também representa arte e ganho pelo processo 
de sua produção e venda. É memória de casa de 
avó, de encontros e de sustento.

instituto nova união da arte – nua
O Instituto NUA é uma organização da sociedade 
civil, localizada na União de Vila Nova, no Distrito 
de São Miguel Paulista, em São Paulo (SP). Teve 
seu início em 2000, quando o educador e funda-
dor Hermes de Sousa passou a atuar no antigo 
Lixão Bota Fora, junto aos moradores que viviam 
da coleta de material reciclado. Atualmente, o NUA 
conta com ações formativas e de acolhida para 
pessoas de variadas faixas etárias que colaboram 
com o desenvolvimento educacional e transforma-
ção social dos moradores da região. O Instituto 
NUA realiza formações sobre arte, comunicação, 
diversidade, sustentabilidade urbana, formação de 
educadores, bem-estar social e mental. 

As duas obras foram feitas no Ateliê Gambiarra, 
espaço de criação da UniDiversidade da Que-
brada, do Instituto NUA. 

A obra Kebrada na gaveta foi fruto da imaginação 
do que poderia ser levado como parte da memória 
da quebrada, no caso de uma mudança e, como 
resultado, dentro de uma gaveta e com material reci-
clado retirado da própria comunidade. As miniaturas 
representam as casas a partir do olhar dos artistas, 
em um misto de realidade e imaginação.

Em Homens Construindo, como o nome já diz, a 
obra traz o processo de construção e ocupação 
do território para moradia, representando a criação 
dos barracos e casas de alvenaria pelos próprios 
moradores, assim como o crescimento desigual 
das residências.

site linktree
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https://novauniaodaarte.org/
https://linktr.ee/jardimmiriamarteclube


museu de arte das paneleiras do  
espírito santo – mapes
Museu comunitário criado com o objetivo de valori-
zar o aspecto artístico da produção das Paneleiras 
de Goiabeiras Velha, de Vitória (ES). Os itens esco-
lhidos para esta exposição representam a memória 
de muitas famílias da comunidade, numa perspec-
tiva de valorização, reconhecimento, manutenção 
e criação de novas memórias. O MAPES vem reu-
nindo e salvaguardando os acervos das artistas 
de hoje e o legado de outras artistas que por aqui 
passaram. Essas artistas deixaram um saber fazer 
artesanal e ancestral, que segue vivo no trabalho 
de suas filhas, netas, bisnetas. 

As peças contam memórias ainda não contadas, 
de mulheres da periferia, em sua maioria de origem 
familiar afro-indígena ou negra. Contam, ainda, 
sobre mulheres que, geração após geração, têm 
desejado reconhecimento, principalmente artístico, 
de suas obras e histórias, que muitas vezes sofre-
ram tentativas de silenciamento e apagamento. 
Os objetos trazem também os aspectos da casa, 
com as pessoas reunidas em torno da mesa para 
saborear a moqueca capixaba e o momento de 
conversa com café e bolo no lanche da tarde. 

ponto cultural santo de casa  
tecnologias populares
O Ponto Cultural Santo de Casa Tecnologias Popu-
lares, criado em 2010, reúne as figureiras de São 
José dos Campos (SP), de modo a valorizar e dar 
visibilidade ao fazer artesanal das artistas.

Com técnicas baseadas na tradição familiar e oral, 
elas dão forma à argila com suas mãos. Cons-
truindo figuras cheias de detalhes, suas obras 
normalmente mostram a religiosidade e suas 
simbologias, inclusive com a prática de fazerem 
em família seus próprios presépios, com animais 
como galo, galinha d’angola, gambá e marungos 
ou palhaços, personagens típicos da Folia de Reis.  

Já a imagem de Nossa Senhora Aparecida repre-
senta o sincretismo religioso tão comum nas casas 
periféricas. Para o catolicismo, a devoção à Nossa 
Senhora Aparecida é um dos principais pilares da 
fé no país e tem profundas raízes na história e na 
cultura brasileira. Na Umbanda, em estados do 
Sudeste e Centro-Oeste, Nossa Senhora Apare-
cida é associada à Orixá Oxum, que representa a 
força feminina, a fertilidade e a maternidade, além 
de ser a senhora das águas doces. instagram instagram
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https://instagram.com/mapesmuseu/
https://www.instagram.com/santodecasasaojose/


sociedade recreativa beneficente e esportiva 
lavapés pirata negro
A Lavapés Pirata Negro é a Escola de Samba mais 
antiga de São Paulo ainda em funcionamento. Foi 
fundada em 9 de fevereiro de 1937 já como uma 
Escola de Samba, nos moldes das Escolas do 
Rio de Janeiro, uma modernidade para as terras 
paulistas. A Lavapés nasceu no bairro do Glicério, 
na região central de São Paulo, e sua fundadora, 
Madrinha Eunice, era uma mulher negra e da peri-
feria, influenciadora direta da batucada do samba 
paulista, que se tornou referência para outras 
agremiações. Desde o princípio, Madrinha Eunice 
buscou proteger o samba da mercantilização, tra-
balhando com dedicação em todos os departa-
mentos da Escola, sendo que todas as decisões 
mantinham o samba próximo à comunidade, à 
memória do território e ao exercício cultural. 

Desde 2019, o ator e diretor Ailton Graça está 
à frente da Lavapés como Presidente/Zelador. 
A Escola segue com ações de reafirmação das 
raízes originalmente pretas da Escola, da cultura 
paulista e da própria capital, valorizando o sagrado 
afro-religioso. A Lavapés é um espaço cultural de 
existência e resistência da população negra frente 
aos processos de expulsão e apagamentos na 
cidade, valorizando a memória da Madrinha Eunice. 

instagram wikipédia

Com a apresentação destas iniciativas, 
não estamos afirmando que a rede está 
constituída, o que afirmamos é, acima de 
tudo, a existência nas periferias de todas 
as regiões do país, de ações que salvaguar-
dam direta ou indiretamente a memória des-
tas populações.

O desafio continua!
Faremos mais e em conjunto! 
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https://www.instagram.com/lavapespiratanegrooficial/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lavap%C3%A9s


Ficha Técnica

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Governador | Tarcísio Gomes de Freitas 

Vice-Governador | Felício Ramuth

Secretária de Estado da Cultura, Economia e Indústria Criativas | Marília Marton 

Secretário Executivo | Marcelo Assis 

Subsecretário | Daniel Scheiblich Rodrigues

Chefe de Gabinete | Viccenzo Carone

Chefe da Assessoria de Monitoramento e Governança de Dados Culturais | Marina Sequetto Pereira 

Diretora de Preservação do Patrimônio Cultural | Mariana de Souza Rolim 

Coordenadora de Museus | Renata Araújo

Chefe da Divisão de Planejamento e Gestão Museológica | Mirian Midori Peres Yagui 
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